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20 réis — aNNUNCRSAHIDA DE NAVIO. 


Mas acaba de dar-se um “acon- 
tecimento que não póde deixar de 
mencionar-se, não para justificar mais 
uma vez o disparatado das resolu- 
ções sanitarias, mas para fazer pro- 
va do que vale a arrogancia destes 
senhores, que só desencadeam a força 
da prepotencia contra os fracos na- 
cionaes, a quem não é dado outro 
remedio senão o soffrimento, e sa- 
crificam logo a sciencia consumada, 
que os consome diante das exigen- 
cias dos estranhos poderosos. 
Algumas embarcações russas, vin- 
das do Baltico com carta de saude lim- 
pa visada pelo consul portuguez, 
chegaram aos portos de Lisboa e 
Porto, depois de publicado o ultimo 
edital do conselho de saude, que de- 
clarara suspeitos os portos da pro- 
cedencia. A sahida de semelhantes 
navios tinha antecedido muitos dias 
áquelle em que a procedencia se 
dava por suspeita no edital, 

Uma dessas embarcações chega- 
da a Lisboa não foi admittida á li- 
vre pratica, ordenando-se-lhe a qua- 
rentena. O embaixador russo sa- 
bedor do acontecido pergunta se os 
consules de Portugal merecem ou 
não fé no seu paiz? Se a merecem 
que se admitta o navio, e se a não 
merecem que pede a dignidade se- 
jam substituidos. A esta considera- 
ção tão singela respondeu-se com a 
ordem para a admissão do navio! O 
embaixador Leve sem duvida alguma 
rasão, mas que figura fez o conse- 
lho de saude, e este pobre paiz. ? 
Os navios vindos para o Porto 
preparam os elementos para funda- 
mentar a sua reclamação dirigida pelo 
embaixador. Não é preciso commen- 
tato ur porstMbsb cy %onBrenta! 
modo à inteligencia e decoro do seu 
paiz. 


Eae 7 
PARTE OFFICIAL. 

| O «Diario do Governo» de 13 

contem; 

— Portaria recommendando ao 
governador d'Angola, que rêmelta um 
mappa do numero de pretos, que nos 
ultimos seis mezes tem sido empre- 
gados no carreto de fazendas. 

— Porlaria ao mesmo governa- 
dor para que recommende ao de Mos- 
samedes, que procure melhorar quan- 
to for possivel naquelle porto o mo- 
do de fazer agoadas. 

— Portaria mandando proceder 
aos trabalhos precisos para melhora- 


mentos do posto das capellas na ilha 
de S. Miguel. 
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PORTO 45 D'OUTUBRO. 


CONSELHO DE SAUDE. 


Não temos continuado a regis- 
trar os actos grandiosos do nosso 
conselho de saude, porque nos pa- 
rece que este famoso tribunal está 
tão conhecido pelas suas delibera- 
ções que não haverá escapar á fouce 
da reforma, quando outra vez se fi- 
zerem ouvir no parlamento as vozes 
dos representantes do paiz, que mais 
se tem empenhado na realisação 
dessa reforma. 

Por outra parte vê-se que nem 
os brados da imprensa, nem us repre- 
sentações dos parliculares tem poder 
para accelerar a queda do tribunal 
arbitrario, que nos tem comprometti- 
do e desconceituado nas nações es- 
tranhas. A reforma hade provir das 
instancias nos camaras, e é para 


emas! qub SA tom delappellntias que 
proporçoes Inadmissiveis perante as 


instituições liberaes, a vida dos in- 
teresses rasoaveis da navegação e do 
commércio. É 


SST | e irem 


k, 


CLASSIFICAÇÃO DOS NAVIOS. - 


Vê-se com interesse, que ainda 
que vagarosamente, o systema da 
classificação dos navios para o ef- 
feito do seguro, vai sendo adoptado. 
nesta Praça. Já hontem demos a re- 
lação de deseseis embarcações clas- 
sificadas, e sabemos que da parte 
de muitos dos donos de navios não 
se espera senão occasião opportuna 
para obterem o respectivo diploma 
de matricula. 

Não ha quem duvide da justiça 
com que a classificação hade ser 
feita. O snr. Adrião da Rocha reune 
as duas precisas qualidades, a de 
entendido perito, e a de homem cons- 
ciencioso e independente. Além des- 
tas duas excellentes qualidades, o 
perito tem porsimais a posição de 
sera um tempo interessado nas com- 
panhias de seguro e na proprieda- 
de de embarcações. Cremos piamen- 
te que contra a classificação se não 
erguerá uma só queixa com justi- 
ficado fundamento. 

Se a esta circumstancia podero- 
sa se juntar a consideração de que 
as construcções dos navios do Porto 
costumam ser esmeradas, e que os 
estalleiros de Gaya, Ouro, e Villa 
do Conde tem reputação estabele- 
cida tanto em Portugal como no Bra- 
sil, não póde haver quem receie de 
adoptar um systema, que embora te- 
nha de sofirer algumas alterações, 
é geralmente concebido no interesse 
commum dos seguradores e segura- 
dos; porque sem restricções caute- 
osas e prudentes, aconselhadas pela 
experiencia, o seguro maritimo não 
póde subsistir. A 
“O Qelylarsims bom piirurigecdon- 
guro no Porto verão todos os navios 
classificados, e que não terão ellas 
um resultado menos lisongeiro áquel- 
le que tão depressa obtiveram as com- 


Se mem 
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A FEIRA DEZEU. 


Passou este grarmercado da 
nossa terra, diz o «Mo» sem cir- 
cumstancia algumextraordinaria 


al, que por sua glesa' podesse 
chamar altenção espl. 

Este mercado, qutrora fôra, 
e ainda hoje é o priro do paiz, 
resente-se na actualie do estado, 
a que a civilisação) «desenvolvi- 
mento commercial» chegado a 
sociedade moderna. E 
Não era de presr, que dan- 
do-se hoje circumstas inteiramen- 
te diversas das detras epochas, 
se esperassem resulta eguaes. Es- 
peral-os era dar uestimunho de 
supino desconhecimedo que são, 
e do que valem estrrandes cen- 
tros de circulação ansumo. 

O commercio pra natural- 
mente dilatar-se e “fu supprimen- 
tos. Quando em “os' tempos o 
commercio gemia osso debaixo 
de mil estorvos, qiite contraria- 
vam o movimento,stava elle os 
grandes mercados pidilatar-se, e 
como a expansão este ordinario 
na razão da oppre, as feiras, 
que Lraziam isempçõe erão a- 
companhadas de es: franquias, 
liveram aquelle incrato, que na- 


tural, e nescessariamo deviam de 
ter. O feudalismo, 


com as mais extravates alcavalas 
todas as industrias;rophiava si- 
milhantemente o conreio. 

A insaciabilidados senhores e 


agrilhoava 


sem algum acontecito commerci- 


— No mesmo 


s, cada vez, 120 reis, — O) 
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a rapacidade excessiva dos seus e- 
xactores, açaimava o espirito de es- 
peculação a ponto de que era quasi 
impossivel de levar-se a effeito qual- 
quer transacção. 

Direitos exorbitantes, oppressivas 
portagens, e imposições as mais ini- 
quas eram a sorte, que esperava o 
especulador. Não maravilhava por 
tanto, que o commercio não podes- 
se ousar nada contra tamanhas con- 
trariedades. 

A liberdade é para o commercio 
o que o calor, e a luz é para a 
vida. 

Esto estado não devia prolongar- 
se. A experiencia fez conhecer aos 
taes senhores, que era mister dar 
animação ao commercio, e que o 
meio era conceder-lhe vantagens, e 
dar-lhe isempções. - Estas isempções, 
e estas franquias dadas a certos 
logares, em certos tempos, e em de- 
terminadas conjuncluras foram cha- 
mando ahi assim a concorrencia, e 
estabelecendo os grandes mercados. 
Ainda mais. A civilisação, e o 
progresso. tem-se desenvolvido por 
modo tal, que hoje'os interesses ma- 
teriaes, e a tendencia para a aber- 
tura de canaes, e de estradas ordi- 
narias, ou caminhos de .ferro, tem 
calado no animo de todo o mundo, 
teem encurtado as distancias, e fa- 
cilitado as transsações de um mode 
espantoso. q 
Abundando nestes meios de com- 
municação o especulador vae levar 
a toda a hora, e aos mais remotos 
angulos da sociedade a industria 
commercial, O consumidor encon- 
tra em toda a parte a salisfação de 
sua procura. Escusa consequente- 
Brentec dA cl gras aguhor essos centros 
Todos as circumstancias conspi- 
ram hoje para tornar desnecessarias 
as feiras. Os factos prestam-se bem 
a demonstrar, que ellas vão perden- 
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panhias de Lisboando tambem 
de adverlir que “akz dos navios 
classificados em Lislpertencem à 
Praça do Porto, pr pelo accor- 
do das companhiusmada para o 
seguro a classificaçaila em qual- 
quer das Praças. 


os filhos do Alcorão em quanto a preceitos 
de bygiene. 

Quem elevou esta torra a uma ca- 
Moporia de cidade todos sobem quem 
oi. 


COUSAS DO PORTO. 


Como O folhetim publicado hon- 
tem pelo «Nacional» tracta dos me- 
lhoramentos municipaes, pedimos ve- 
nia ao nosso collega para o trans- 
crever. 


O reconhecimento nacional 4 min- 
goa de uma estatua recompensou digna- 
mento Francisco d'Almada, perpetuando 
a sua memoria com uma sepultura raza 
no cemiterio publico, circuitada com uma 
mesquinha grade de ferro como se elle 
fosse um sapateiro ! 

O esforço que então se havia feito de- 
lencando e executando obras consideraveis 
tinha oxgotado toda a energia de que era- 
mos capazes c depois nada se fez, que 
é o que neste mundo dá menos trabo- 
lho: da belleza da cidade e da commo- 
didade de seus habitantes ninguem mois 
tractou. 

As carruagens que por ahi andavam 
eram caracteristicas ou antes monumentos 
historicos porquo serviram a diversas ge- 
rações fazendo-lhe sentir amargas dece- 
pções. Ainda ha pouco tempo uma car- 
ruagem não era considerada como o ideal 
do conforto — mandavea-se buscar em ca- 
sos extraordinarios, quando a distancia 
ou o estado da almosphera não permit- 
tiam o transito de outro modo. 
fatal capoeira subia como para o cada- 
falso o padecente e depois de fechada a 
portinhóla, confiava-se ao anjo da guar- 
da e soffria resignado uma tortuna digno 
da inquisição, chegando ao seu destino 
em misero estado, muido pelas sacudi- 
dellas inesperadas e saltos mortaes cau- 
sados pelos barrancos que as rodas tinham 
de vencer. 

Os coupês que hojo vemos já em 
grande quantidade atravessar a cidade, 
póde afloutamente dizer-se que entraram 
pela estrada da Foz porque se ella não 
estivessa feita ainda se não aventurariam 
a opparecer, e é essim que uns melho- 
ramentos sempre seguem outros. 

Nestes ultimos annos, é forçoso con- 
fessa-lo, as camaras municipaes lem-se 
disvellado em aformosear a cidade, já fa- 


TD; 
Melhoramentos materias. 


Os antigos fundavam as povoações 
em posições estrategicas, longe da beira 
mar para evitor surpresos , cercando-es 
de muros porque n'aquelles tempos so 
não reconhecia outro direito que não fos- 
se o da força. Isto era prudente, porque 
consta que ainda no seculo passado vi- 
nham argelinos roubar repolho sos cam- 
pos de Santo André, defronte da foz do 
Douro, fazendo boa presa de alguns la- 
vrodores que encontravam. Vendiam-so 
então os pretos escravos na America e 
romiam-se os captivos brancos na Africa. 

Anda-so com os tempos : hoje não 
se vendem homens, que os homens são 
livres — mas vende-se a justiça, fazem- 
se notas falsas e os piratas são commenda- 
dores | 

O Porto era um pequeno burgo que 
ainda agora se distingue na invicta 6 
Teol cidade; e dentro d'aquelle cinto de 
granito com ameias, agrupavam-se sem 
ordem as habitoções é volta da Sé, da 
casa do senado e matadouro, formando 
ruos estreitas e tortuosas, apreciadas só 
em romances, 

Pode bem applicar se o esta, terra 
o proverbio: quem torto nasce tarde ou 
munca se endireila — e com effeito a sua 
silunção torna de'summa dificuldade todo 
o melhoramento material de que” ellaca 
veces 

O Porto que o nosso amor proprio 
figura um guerreiro antigo, está malsen- 
tado sobre uma massa de rochedos, ba- 
nhando constantemente os pés nas aguas 
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cia desta 
faz obra que não seja disparate, mestranças|eiros. 
quo é como eu já disse 
para os proprietarios o que é o conse-|então é uma desgraça : =o ha uma ruajto na Torre da Marca. 
moderna em termos e oindouros hão 
no que sojdo accusar-nos, com razbor bavermos álguns — as bandoirolas, as planchetas e 
está passando na rua de D. Pedro aberta |tolerado por tanto tempestrança tãojos niveis tudo é uma impostura : isso é 
nos nossos dias, e pasmem da crassa| perniciosa quo tudo tenihido. 
estupidez que deu origem aos prejuizos vençã s 
que allisoffrem aquellas propriedades cu-| mais palmo menos poleg: Citarei um|ha nada como o olho experimentado do 
Para aljas solleiras so assentaram á vista do|exemplo entre mil: estávargada uma [mestre Lopes. 

intitulado architecto da camara depois|casa na praça da Fariniura alargar a f 
do conferenciar com o parvo conselho|entrada da rua do Moinde Vento, e|se logo de vedações sem se nivellar 0 ler- 
de mestrança. Olhem sé não é de tremer | |logo adiante deixaram edilumas casas |reno o que mostra a intelligencia da mes- 
Para fazer uma justa apreciação do|do viscondo da Trindarhe reduzem |t 0 
saber dos architectos basta lançar umaquella rua á sua expresmais sim-|gar do seguir n'uma linha até a rua 24 
golpe de vista para as rampas do Bolhão | ples | 
e vejam se decifram esse enigma de per- 
pianho que se está levantando pelo centro | domos. 
d'aquella praça; vejam os elegantes cha- 


do Douro”; — em compensação tambem 
nunca os lava muita gentó do' pove e 
dos arrabaldes, poupendo nas meios o 
vuro que troz ao pescoço. Mafoma muito 
antes da escola hydropatha recommendou 
as abluções, mas os calholicos romanos 
não se mostram tão suscepliveis como 


zendo varias expropriações sem as quaes 
se não póde regenerar uma terra soliga, 
já mandando macdamisar umas ruas é 
calçar outras, Especinlmento os cavalhei- 
ros que hoje dirigem o municipio tem 


mostrado boa vontade e energia uv osseus 
esforços toriam a latitude que se dejosa 


se o governo altendesse ás representações 
da camara para a habilitar com os meios 
necesssarios ás urgencias de uma terra con- 
sideravel, 

Mas o mal não está todo na faita de 
meius: — o mal maior provem de uma 
caranguejola acephals, arvorada em con- 
selho d'obra publicas e que' preside aos 
melhoramentos materiaes da segunda ca- 
pital do reino. 

É aqui ondo quero chegar. 


Ir. 
A mestrança da camara. 


A mestronça da camara compõe-se 
de uns mestres pedreiros que mal sabem 


do seu officio e de uns arclntectos que|! 


burlesca mestrança que não 


neste jornal, 


bo de saude para os negociantes. 
Ponham todosos olhos 


farizes e a engenhosa maneira de con- 
duzir a agoa em canudos de lata; vejam 
a inclinação absurda e estupida das gui- 
as da rua do Santo Antonio; vejam.. 
ou antes não vejam nada que é tudo uma 
vergonha, 

O methodo de calçar as ruas era 
tambem curioso. Para: o sitio indicado 
iam alguns pedreiros com uma leva de 
calcetas não para remover entulhos mas 
para picar e assentar as pedras: enten- 
dia-se que um alfaioto que tinha dado 
algumas facadas n'um freguez devia ne- 
cessariamento saber de pedreiro. O es- 
queleto da rua fazia-so como curso pre- 


sal — para os lados linha distancias 


eguaes, eram as costelias os interval- 
os ou os 
pedra miuda e terra. Aimeira chuva 
lavando a rua pregava: lpirraça á es- 


lombos eramcheados com 


tulta sciencia da mestrarda camara — 


as rodas dos carros pdo sobre os 
cantos de uma lage fazina logo dan- 
car, a pedra miuda salino bico das 
botas de quem linha ageaça de an- 
dar pelas ruas da invie a viação |gura do que a da rua de Santa Catha- 
achava-se sempro n'umdo lastimoso. |rina, talvez para não poder ser arbori- 


Agora alguma cousdem melhora- 


O macdam é feita álbro com tan- 
a massa de cascalho quoa rua toma 


De nivellamentos e aimentos, isso 


Os alinhamentos sácconvenção — 


Quem ha de ser juim taes mor- 


Como ha pouco faliai estrada da 


E' um depravado sna este de 


não nivellar uma rua Idepois da sua 
abertura, quando d'abi-dde essencial- 


mente a bellesa da cidadAbrir uma 
rua entendem que é deis: terra uma 
parede como fizeram nomjardim para 
Liceiras, ao pé da bibliosin'uma nova 
travessa e como fazem toda a parte. 
Depois acontece o que phi se vê— 
uma vergonhosa trapalty-— ruas de 


paratorio de bistoria natural : pelo centro 
uma linha ds pedras era a espinha dor- 


berço ou de corcóva coa do Bispo, 
do Principe, do Breyneo, Bolhão, de 


Camões, do Gonçalo Christovão e todas 
quantas se fazem nos nossos dias que 
não são nivelladas como as antigas de 
S. João, Inglezes, Santo Antonio, Cleri- 
gos, Almada e outras — prova de que o 
progresso da mestrança da camara é de 
caranguejo. 

Abriu-se outro dia o novo «aboulo- 
vard» e cedendo os proprialarios o ter- 
reno preciso, marcaram-lhe menos lar- 


sada e ficar um beco de circumvallação 


do esta systema, mas la está longejem lugar de «boulevord.» Bem sabem 
de ser aquelle que devs adoptado. lelles o que é um «boulevard» — pen- 


sam de certo que é couza de cômer. 
Abi vai o mestro Lopes de niza di- 


julgam que o são porque lh'o ckamam.[a configuração de um bs! Na rua dejrigir a abertura daquella rua — na cama- 
O publico com direito contesta a filau-|Santo Antonio, é provoque a mes-[ra os pedreiros são architectos e os ar- 
trança so inspirasse nasis dos corre-|chitectos pedreiros. 


Não se riam deste 
ratão —o habito não faz o monge— vlhem 
que elle riscou a capella de Carlos, Alber- 


Alli não são precizos instrumentos 


bom lá para as estradas — n'uma cidade 
como esta segue-se outro systoma, Não 


No tal chamado «boulevard» tratoa- 


rança que quer ser coherente e em lo- 


de Agosto ha de ter, segundo me consta, 
o que elles chamam descanços. Sóbe-se 
um bocado, descanço no caso ; depois se- 
gue-se outro descanço e outro mais adi- 


Foz por onde os «conpéntraram nojante ató chegar... ao inferno, onde ha 
Porto, sempre vou declngue foi feitajde ir parar loda a mestrança que é um 
por um empreiteiro curioporque se ojtão formidavel obstaculo para os melho- 
nivellamento fosse obra destrança ha-|ramentos desta terra como é a ondulação 
via de ser cousa para ri 


granitica da posição em que ella assonta. 
Tudo são massas. R 

Custa a crêr como ainda se sustenta 
a chamada mestrança da camara, caran- 
guejola que carece de uma prompla e ra- 
dical reforma. Ao menos eu assim o en- 
lendo. 

O cometa que aterrou Carlos.5.º, esse 
cometa que abi temos permanente, podia 
bem fazer-nos o serviço de dar cabo da 
fossil mestrança da camara. 

Ficano, 


rep item 


do toda essa imp 
ram, mas que hoje, gra 
gresso da civilisaçãojá”ni 
ter. Rim “ 

As din hoje feito Bim 
completa revolução 


orfancia, que já tive- 
as ao pro- 


Poda, difficuldade, e o prego-el 
dg a 


ja economia so- 
cial. O vapor e a electricidade teem 
aproximado-os-povos, que-antes dos 
modernos descobrimentos «distancia - 
vam mezes ganhos, A população tem 
crescido ao ponto de se vêr a Eu- 
ropa matysada de povoados e de ci- 
dades;«de-modo;- que -o-commercio 
tom assumido proporções immensas, 
Não «deye;por; isso maravilhas o, do- 
crescimento; visivel, n'uma asçal 
cendente, dos grandes mercados... 
? um erro economico, suppôr, 
que a grandosa das feiras, seja o ba- 
rometro,,, porque-so avalie o, estado 
commercial dum povo. Pelo contra, 
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rio, os, grandes mercados não deixam) | 


de.considerar-se um indício da me- 
diocridade, mercantil. dum,povo. As 
feiras denunciam franquias; locaes, 
denunçiam privilegios ;momentaneos 
[ periodicos,; 8 O commercio «para 
engrandecer-se e para florescer, (,0) 
que pertende; é liberdade, mas jJiber- 
dade ampla, .e; permanente, e não 
liberdade, por, favor, e a-rotalho. 

«Na Belgica; o: na Hollanda não se 
fazem. feiras, e;minguem contestará 
o seu, grande movimento, .corwmor- 
CGAlaa “g- esbob “eolopndi 

+ Eievidentemento (ao, concurso, e 
ao, poder, destas cirgumslancias, que 
se deve allribuir ,o;decrescimento 
constanta, e progressivo, da feira de 
Vizqus;Alem; de que outras cirçums- 
tancias de uma maluresa mais. espe- 
cial à nossa, localidade, teem influi. 
do. e muito. para, esto resultado. 

:A faltado feira em dous ànnos 
successivos, fbz queos:consumidores, 
quesestavam: avesados a; vir; aesta 
Toiras abústecer-se, mudassem de | 
rumo, es tomassem outras direcções. 
Ninguem póde contestar, que neste 
objecto., assim: como iem Lodas as 
relações da vida humana, o habito 
é tudos; E 2OB.s | 

» Outras rcircumstancias, que tem 
affastado muito u concorrencia, tom 
sido a carestia das colheitas, e a 
carosa: das objectos de primeira ne- 
Aida! am prévio BsBO ama) Se 
que-parasimilhante phenomeno “se 
desse suma icausa conhecida, a não 
serbuma ambição desmedida; e 
um funestissimo desconhecimento dos 
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OS RÊOS NA INGLATERRA. 
To: 


À sociedade torb penosos devoros à 
anlisfazer. Não “Ibes basta” punir os cri= 
ineo -6 necessario tambem obstar a 
quo elles repilam os mbleficiós, depois do 
findo o tormo do primelro” castigo o que 
se não oblorá' pelo tegimot ordinário 
das casas de detenção e' prisão  sóliLaria, 

“A Inglaterra lisohgeou-se por muito 
tempo do ter encontrado no destérro a 
solução do tão diMicil problema. “RB, effo- 
clivamento o destorro vinga à moral, “der 
safiroúita a sociedado dós iconilunases, é 
dá aos criminosos os meios de “só reha- 
bilitaroi, meédianto O trabálho, 6 a degi 
sição de “qualquer” fortuna: Ainda fez 
mais, pôrgue óbstou com granidesibenchi- 
cios ao mal que'os desterrados “haviam 
catisalo:nô” Sou paiz natál! “OS Senten- 
cindos arroteando e colonisândon Austra- 
dia 0% a UTágmania augmtntaram em gran- 
do escalalo giro do' commercio,marinha, 
é poder do Thglaterrá. “1! + Ê 

Foi” em '1788 que partiu “0 primeiro 
comboy do'degradados* para Bontany.Báy.' 
Alguns" torfiuram-se! ricos” propriotarios 'e 
grandes negociantes ; outros obtiveram hon= 
rada subsistência, o O numero sempre 
augmentado de réós“nttrabiu capitalistas, 
que sé davam por múito felizes por acha- 
rem milhares do braços serúpro promptos 
para 65 auxiliar medianto qualquer salá- 
rto. Os'trabalhadores desempregados con- 
correram para Similhanito fim, o assim se 
edificaram cidades, eim todo a parte, nes: 
sas regiões outrora selvagens. O degro- 
do om bróvo foi o que era co esperar 
quo fusst'; converteuisa em perigo e vergo- 

“nha no meio de povos que elle tinha attra- 
hido e enriquecido. “O contacto de cri- 
miniosos expulsos da metropole' produzia 
nos colonos de casta pura; é nos filhos 
dos britigos” cundemnados ; rebabílitados 
ptlo“trabalho“e fortuna , efeito “analogo 
au 'contátio de ur! bratimano por um 
pária. Namerósos queitos so fizeram, e 
a ellos so seguiram protestos c petições, 
Os conselhos legislativos! das províncias 
da Australia o Tasmania fizeram , final- 
monto, saber a sua resolução firme de 
não recoberem degradados, « essa inocu- 
lação moral que infamava a sua patria» 
Chegaram ató a ameaçar com a rosistoncia 


[bem de influi constar mnt nd 


O COMMECIO DO PIO 


proprios,interesses da parte dos ven- 
dedores, ou da offerta. sé 
leva- 


o dos transportes não dei 
movimento das transacções commer- 
ciaes. Se à Beira tivera estradas de 
facil serviço, o accesso à feira se- 
riavmenos dispendioso, e; mais facil. 
Parte da concerrencia seria até pora 
recreio. : 
Eis aqui as causas Lanto” geraes 
como especiaes, que, em-nosso modo 
de vêr, teem, feito, diminuir 0,;mo- 
vimento mercantil da feira desta ci-| 
dado, 1 lei im f 
o A, feira, não obstante ser um ar- 
remedo,- um simulacro apenas, dos 
grandes. mercados, que so. fizeram 
em outros annos, não deixou com 
Ludo de ser consideravel. 
Para se poder avaliar bem do 
que ella: fóra! pelo que é hóje ain- 
da, ahi damos essa pequena série 
de dados estatísticos, que podemos 
colher; e-que se não dão um conhe- 
cimentos profundo: do estado de to- 
das as: relações: .commerciaes, que) 
tiveram lugar nasfeira, servem com 
tudo, e-muito, para; avaliar. a sua 
situação respectiva, «e comparativa. 
p Eenno,;— Eatrarom A;800 a 5:000 
quintaes,, 9; venderam-se coroa de 3;700. 
Preço a dinheiro 5$200 a 58400. 
SoLa. — A exposta 4 vonda monta- 
va a 260:000 , vendeu-se quasitoda, 
regulando o preço a 'dinhoiro: a 240 
250, Este gonero e o forro é sempre d 
que mais, avulta, 19%i 
Bezerros, — Dos, de, casca, fabrica- 
dos nesta cidado e em Guimarães, von- 
deram-se avultados porções por 18000 e 
18050 oa DIVATO 20 
* ArvtanávOS. — Dos fabricados um Gui- 
marães 'vondoram-so corca de 200 quin= 
taés, regulando o proço a dinheiro: 460 
ts 0 Me | n 
sLamrictos. — Os fabricantes da Co- 
vilhã, Gouveia o da aba da serra de Es- 
trella, com quanto não appresentássom, 
sorti ontos na escalla do anno passado, 
e não fossem tão folizos nas' vendas, como 
então todavia; venderam tras partos das 
suas fazendas, que;so não pódemo. orçar, em 
em manos de 80;0008 


Lino. — O exposto á venda foram 
200 quintaes, quo logo se venderam nos 
primeiros dias, por preços exorbitantes. 
Concorreu para lão prompta venda, a ca- 
rostia, que houvo do daterra, por causa 
dprgrandeanegemgrandos estabelocimentos 
destas fazendas, porem a procura não 
correspondeu á expectação. 

Tamancos. — Artigo que é sempre 
muito procurado, e apesar do alto preço, 
que.exiginm. os vendedores, os armazens 


ficaram varridos. As vendas sulã 
mais de 10:0008000 rs. 
AMENDOA, DOCE. — ne dom 
ancia, qu no passado, “Upr 
ulou de Em 228000 (O. bia 
sado. 
Pera sECCA. — Abundou odio, 
vendendo-so para mais de 2:0005 
preços regularam do 1,500 1,9; 
conforme sua qualidade,. 
"GADO Bovino: — -Fiserawm-=sins 


gos estiveram muito, mais favornse 
o anno passado. Rosto genero «a 
feira de Vizeu 6 mais rica. v0= 
res são jincalculaveis, é 

GADO CAVALLAR E MUAR. — > 
pareceram, cavallos de; grande. p;O 
gado muar foi muito procurado is: 
boa, para onde se fizetam imps 
vendas. Em geral estovo poucolo 
o mercado. 

Ouro E PRATA: — Appareceros, 
estabelecimentos , mas os ourito 
foram tão felizes nas vendas com 
no passado. No anno passado am 
eim dinheiro os lavradores da du- 
tro tanto” não “aconteceu cost ani! 

PANOS DE LINHO, — Fiseramas; 
des compras de theias, apesarddus; 
hispanhões, que: este anno nhoor- 
reram & feira, é que sempre costa 
fazor grandes Sortimbntos para law 
ra: Hispanha, 

* Muitas outras transacções, ros 
dellas, o muitos outros .ostaboltos 
abundaram, na feira, como pororó 
facil calcular-se o seu movimenh- 
demos, que não valo a pona filas 
especial e'detida, onção. 

O que ó cerlo é, que em qm; 
ferro, o em sóllo jogam-se nestodo 
valores importantissimos. (F 


NTERIOR. 


| LISBOA 13 DE OUTUD 


Currespondencia part. do Comniercivta., 


Ainda lontem, 4 ultima: hóor- 
mámos os leitores do que se tis- 
sado nas côrtes. Aqui lhos dao- 
ra o detreto d'encerramento, qidu 
pelo snr. presidente do conselini- 
nistrosc n 

E'.o seguinte ; 

« Altendondo ao quo medsto 
om conselho do ministros sobrmr- 
tunidade de encerrar a presentodas' 
cortes geraes da naçõo portuguegor- 
rendo circumstancias que me imde 
assistir a esta solomnidade : Hejem 
dar por finda a mosma sessdopnar 
quo a sessão real do encorramontfo- 
nidaSA naAADAS 108 dGOATAS rciRo poda 
cortes, o que, assistindo a ellaim 
os ministros o secretarios de «las 
diversas repartições, o presidenon- 
solho de ministros faça a leiturale- 
creto no principio da sessão, vo- 
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poço Rd n menos do aus») fé 


compras, máximo para Lisbon rop + 


metta cópia a cada uma das camaras | 


Outubro de 1858. — REI. — Marquez de 
Loulé — Antonio Jusé d'avila — Visconde 
-de-Só da Bandeira — Antonio Rogerio Gro- 
michosfouceiro; — Carlos, Bento da Sil- 
va, po URCA 408) af 
"Os jornaes comentam hoje o facto 
do encerramento das cortes, cada um con* 
forme lhe aconselha a posição politica em 
rque se acha collocado. De certo que-os 
negocios publicos interessava mais. em 
que o parlamento entrasse esde já em 
funeções regulsres ; más a demora tam- 
beih não é longa, porque” d'aqui a posto 
mais “de - 20 dias será “aberta o :segunda 
sessão » legislativa, | 

Mas a sessão que se ha do abrir) 
em 4 “do Novembro, é a primeira ou a 
segunda sóssão desta legislatara ? Ha mui- 
to quem tenha"isto tomo” caso! duvidoso, 
argumentando que a: primeira convocação 
das cortes foi extrãordinaria e não uma 
sossão ordinaria. De corto teremos, ques-. 
tão sobre este ponto, 

“Continuam a circular versões encon- 
tradas e algumas mesmo inverósimeis 
ácerca “das questões: pendentes cóm a 
Franço,' Como 0-nosso (im não! é en= 
carar ou indicar, os cousas. de modo fa- 
voravel ou desfavoravel para o governo 
mas informar loa] mente os leitores do Com- 
mercio do que so passa, irerdos mahcio- 
ngndo tudo: que apparecerisobro tão me 
lindroso ássumpto, orreferindo o que nos 
conslary mlilbaé Ac áii 

. c1A, «Opinião», orgão do governo, re- 
ferindo-se hoje à noticia dada hontem pelo 
«Jornal Mercantil», da qual démos “có- 
nhecimento aos “leitores, diz: Podomos 
declarar. para ilustração: publica, que a 
informação do collega não tem fundamon- 
to, O negacio está afecto aos tribunaes 
e não ha razão para osperar quê o go- 
verrão francez regoite oste ou outro meio 
do' julgamento normal. 


A «Revolução», transtrevendo a mes- 
marnotícia do «Jornal Mercantil», ascre- 
ve: um artigo emi-que so legm 'os seguin- 
tes, periodos ; : 

«Temo-nos abslido, de fallar neste 
assumpto desagradavel que tem sido obje- 
clo de todas as conversações. Temo-nos 
abslido, porque somos porluguõzes, e pro- 
samos primoiro que-tado à dignidade do 
paiz om que nascemos a vivemos. Mas 
as cousas tem tomado tal aspecto que o 
silencio é impossivel, o a voz da impren- 
sa devo ser ouvida para que se não pen- 
se que dos erros dos que mandam são 
cumplices os cidadãos. 

«O governo portuguez aprezou um 
Aavty done, ftgor edtrava lu O O 
lícito e authorisado, Cremos que 6 este O 
ponto da questão. 

«Não vimos o processo, não sabe- 
mos mais do que isto do caso, não po- 
demos julgar com conhecimento de causa, 


O a À 


“Des ORIMUA 


os pelo que temos ouvido 


8 | 
gislativas para ficar depositada na e à nós os portu osso E 
archivos. ,O mesmo residente do con=|zão, e que ei 7 raso apresentada nos 
sulla, 6º 08” oui 6 mi tros € secretários jdevidos term odia e dévia ser escu- 
do estado, ni Jo tenham autondido “e Tu) e altend dh, 'ador dos fran- 
açam executar, E) caag Dre LA a 
? E as Necóssidade Em Med — «Tem-se fei ico? A voz publica 


diz que a nossa razão não tem sido op. 
portanamente allegada, que os interesses - 
do: paiz não tem sido-devidamente-aiten= 
didos, que se deixára correr ludosá, re. - 
elia, & que o procedimento do governo 
francezseria-outro”se a questhy Livosse 
sido conveniefilomênto esclaréciday; 

Os demais jornaes de Lisboa guar- 
dam silencio, Tr 

a exis 


Que ,as recla festa: r 
tem, nõoi Sh Me fuma VEIA quo 
não ha ainda exigencias lão posilivas; 
não se, podendo dizor, que. não as che- 
gará a haver, mosino porque se afirma 
d'um modo quasi indubitavel, que“não 
morecd crédito algum: a “noticia que-cor- 
reu, de que, o, governo do imperador, 
Napoleão acceitou já o, principi a, 
bitragem d"outra potencia. ç 
Se effvclivamente o não acceits, col 
plicar-se-ho mais “o negócio. Mes som 
o vermos, nôn; podemos arer que a-Fran- 
a tome a questão da, barca «Charles» como, 
fundamento para exigencias, menas jus=. 
las, porque nesse caso serão de cero 
modo confirmadas as asserções, quo dp- 
parecem, de que isto é pretéxto para om 
Portogal-contrariar: a Inglaterra. , 
O assumplo é grave, e por isso não 
devemos por; ora proseguir em mpais Gon 
siderações. Aguardemos os acontecimentosy 
Parece-nos poder confirmar 0 que n 
segunda feira dissemos. á..cerca das. pros 
postas de Mr. Goussard sobre caminhos 
de ferro. O proponbúle quorial sák lemprei- 
teiro, o apresentava condições inscosi- 
laveis. Ja DID 
| Agora somos informados, que Mr. 
Goúnssard” já 'apresantou outras propos: 
tas cisto 6, que já alterou as: primoitas! 
Ainda não sabomos quaes são. as (condis 
ções, e por isso, conservamo -nos «em, 


£ASO, 
do “pais 
É alo ER) 
Lica. : yr qo 
Até que dotumontos aulbontios ou 
informações" precisos” nos esclareçarm, hi 
nos'podemos onlovar nas grandes promos 
sasvde mr. Goussard, w das | 
firmas. que, ella ropresento, Ficamos, 
espora,. Mas so mr. Gpussard 0,055 
constítuintos não querem sor sento om 
proiteiros, não formam com panhib' pata 
exploração, parece-nos que 'só mho pode 
(Rag PANNAÉtO vantajoso prio AAA 

Havemos de voltar oxactamente a eja 


ponto, quo mereco séria allenção. 
lémos, 


uez do 


Na reunião de que hontem fal 
quo houve em casa do snr. marg 
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por moio da força. Orconselho de Victoria, 
até” publicou uma lei, om virtude do 
qual os copitãos 'do navios, convencidos 
do  havorom desembarcado réos, ficavam 
sujeitos a grande multá e a prisão. A 
Australia occidental, onde os braços ain- 
da faltavam, o onde os réos são rocobi- 
dos como bemfeitores, foi a unica pro- 
vifiéia onde so fizeram supplicas no senti- 
do contrario. 

Fóra até perigoso reagir contra simi- 
lbante explosão do sentimento publico. 
ATnglaterra comprebendeu isso muito bom, 
e na sessão de 1853 a 1854 opprovaram 
as“duns camaras um «bill», que aucto- 
risava o: governo a empregar, com pro- 
veito do estado, nas penitenciarias ear- 
sendes, os réos condemnados a desterro, 
pelo menos, do quatorze annos. 

Os condemnados a pena mois severa 
seriam só os que deviam ser transportados 
effectivamente, e exolusivamonto mandados 
para a Australia oceidental, om “quanto 
se não estabolecossem novas colonias po- 
nitenciárias. 

Em 1857 ainda mois se avançou. O 
desterro foi inteiramento abolido como 
pena efectivo: 

Estas leis modificaram profandamen- 
te O systema ponal em Inglaterra. O de- 
gredo foi substituido 'pela condemnação 
dos réosa trabalhos forçados. 

Ainda, “porem , nada se pode com- 
binar no'“que diz respeito aos mothodos 
que se devem adoptar para se alcançar 
o melhor resultado. possivel. O coronel 
Jebb, inspector geral das cndeias, acaba 
de examinar tão graves questões, no seu 
relatorio sobre prisões o róos, nos annos 
de 1856 a 1857. i 

Nos termos da lei promulgada no an 
no findo, foi declarado obrigatorio um 
«minimum» de prisão, e trabalho aspero 
para os individuos condemnados a servi- 
dão penal. Esse «minimum», segundo à 
circular de 27 de'Julho do 1857, deve 
sor dó menor duração para  osróos man- 
dados para a Australia “oceidental, do 
que para os quo cumprem toda a” pena 
na Inglaterra. Deste! modo um homem 
condemnado a dez annos de servidão pe- 
mal sofiro o «minimum» de cinço annos 
antes do ser“mandado para a Australia, 


o de sele annos e meio caso fiquo na 
Gram-Bretanha, Essa nova disposição deu 


motivo a grando descontentarmas 
prisões, é om consequencia disbe- 
leceram-so tres gráas no regimos- 
to aos condemnados; de sortein- 
dividuo de irreprehensivel prowoo- 
bo a recompensa de seus esfoola 
diminuição (do: trabalho, e; mete 
sustento. 

O degrado está necessariasu- 
bordinado ás necessidades dosisuda 
Australia occidental, que apensada 
annualmênto o auxilio de 300eos. 
escolhidos entro os quo teom sede 
selo annos, pelo menos. Temem 
qua esso pequeno degredo acalplo- 
tamento. A grande questão diade 
dos criminosos voltou de novoseu 
peso sobre Inglaterra, onde réan- 
tos e lão numerosos malfeitores;ta- 
se do achar meios de' os mortes 
de lhes abrir as portas da prisde 
lhes assegurar trabalho para sviar 
do crime. ' Não é pequeno o geito 
sobre este ponto do outro lado:cha. 

As sociedades que se orgmara 
dar trabalho aos réos já liberoco 
removem estes obstaculos, Ó 
podem exercer influencia salutnéus 
que são rostituidos ú sua liber R 
pois;-necessario achar mais racpo- 
deroso remedio, preparando, ende 
antecedencia, OS réos para enina 
sociedade sem lhe causar danfen- 
do cessado em 18400 uso súdar 
degradados para Nova Galles, 4846 
para a ilha do Norfock, foicntado 
em 41847 no parlamento unnosta 
que tinha por fim substituir storro 
pelo: systema combinado: de psoli- 
tarias, obras publicas, o novalição 
de trabalho, cujo produetopíser 
util “aos réos no segundo pericúm- 
primento: da sua pena. O “rérsol- 
fror tres castigos: 1.º a pristaria; 
2.º trabalho em comum silen- 
cio; 3:º trabalho de empreique 
assegure aos laboriosos mais li- 
berdadoe. i 

Alguns outros economistaoze- 
ram ao governo o empregarv:no 
arroteamento das terras - inculons- 
trucção de portos e praças, velho- 
ramento do Tamisa, ete: O tem 
commum póde vir a ser lão mi es- 
tado como aos degradados, nuces- 
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sario sujeital o a regras proprias, o que 
lhe assegurem completa cfficacia. O lado 
moral devo, mais que tudo, desafiar O 
zolo dos homens politicos, e dos escri- 
plores que exorcem bem. fundada influen- 
cia na opinião publica. Não basta sober 
castigar os réos e ulilisar-lhe os. braços, 
A civilisação lem outras exigencias; quer 
que o estado reformo p systoma do edu- 
cação dos infelizes arrastados ao crime 
pela ignorancia e desmoralisação, com- 
panheiras da miseria; quer que a casa 
do correcção seja transformada em gy- 
mnasio de orlhopedia moral; quer que 
o protorio da justiça so converta em ves- 
tibulo da reconciliação do. homem mal 
visto pela sociedade ; por quanto a re- 
pressão que é apenas um direito abso- 
luto e brutal nos paizes barbaros, com- 
plica-se nos. paizes. civilisados, pelos do- 
veres, para com a nação, para com a 
humanidade, e para com o réo, cujos 
erros são provenientes num grande nu- 
mero de casos de má organisação do 
corpo social, 

De todos os systemas até agora en- 
saiados em Inglatorra (não fallamos nu 
degredo),. parece ter sido o do capitão 
Grofton, o mais. fecundo em resultados 
uteis. Nesto regimen os réos depois de 
cumprido o primeiro gráo de pena nas 
casas de detenção, conservam uma certa 
liberdado, sob-a vigilancia de auctorida- 
des especiaes. Então é-lhos permittido 
trabalhar ao serviço dos particulares, e 
gastar ou reservar parte dos seus inte- 
resses; isto é GU contimos por semana. 
Ha um registo que dá conta do seu pro- 
ceder anterior, documento esso que póde 
ser examinado. por qualquer pessoa, que 
o queira ver. Os mestres ficam: saben- 
do dosso modo qual tem sido a vida dos 
réos que desejam. empregar, .:e, por tal 
molivo é-do interesse. delles que se lhe 
lancem boas notas no -registo da. prisão. 
Os sréos que nesta: segunda phase da exis- 
tencia penal se-distinguem, pela sua exem- 
plar conducta,. alcançam depois o perdão 
condicional, sem que por isso deixem de 
ser vigiados pela policia, São por con- 
sequencia obrigados a fazer as diligen- 
cias possiveis para que não haja molivo 
do queixa contra elles, Assim se habi- 
tusm a domar paixões, a reconhecer as 
vantagons da vida honrada, a adquirir 


babitos moraós é gosto pelo trabalho 
que com o andar dos tempos o aflaslará 
dos desvios que tinham feito recair so- 
bro elles n vindicta publica. As sus 
relações com os cultivadores e com o 
industries que OS empregam, assegurain. 
lhes tambem 'bons logares: logo “depois 
de se lhes dar liberdade, O numerodos 
réos que se mostraram indignos da li- 
berdade quo se lhes concedia, foi-com- 
parativamente, menor, Esto systema, cha- 
mado intermediario, gosa de grando re. 
putação : . porem, como só foi applicado 
na Irlanda, resta saber; se teria os mos. 
mos resultados quando soliresse applica- 
ção na Inglaterra, 

O inspector das prisões guerreia mui. 
to esse regimen, porque a consequencia 
delle, segundo a sua opinião, é limilar 
os- castigos. decretados.. pela, jusliça, A 
nosso ver, similhante raciocinio é. real= 
mento fraco: não basta punir, Ó neces: 
sario tambem tirar o partido, possixol da- 
pena imposta, , 

As prisões foram, durante muitos se- 
culos bem similhantes a um inforno, 
Tempo 6, e perdoe-nos este, arrojo q 
zelo anti-papista da. Gram-Bretanha, do 
que sejam. 20 menos, se é possival, igua- 
ladas ao purgatorio, que deve  purilicar 
as almas que nelle entram manchados o 
viciosas. — O systema inlermediario, con- 
venientemento melhorada, póde constituir 
o purgatorio de que. fallamos, Porem 
se a Inglaterra quizer pôr termo, 89 aus 
gmento de crimes e .delictos que. assolam 
as suas cidades e campos ; se quizerop- 
pôr um dique à desmoralisação, em à 
fazer mais do que isso. As suas popu- 
lações são as mais ignorantos, e 88 mais 
misoraveis da Europa: nellas existe o foco 
infecto. donde: procedém. os males -borri- 
veis que a afligem e «deshonram, . Que 


| 


sPinstrua o povo, co povo será morali- 


sado; quo trabalhe. para. Ibe, dat esse 
bem-estar quo elle tanto deseja, e verá | 
que os crimos sa, extinguirão nosneio de 
prosperidade .commum. . jÀ, fome, 658 
terrivol conselheira, é inquestionavelmento 
a mais encoruiçada, inimiga da Ingla- 
terra. iodo 
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"* Decidio-s É ana deh o o. 
As mo idea ara, oa 
digir, e ei oi” e uma comp 

quê ficou composta. diet os ambio de) 
Lacerdi mes d'Abreu. ndre Mei 
raias! On Boo Did re TB 
não compareceu andou declarar; 
que era porque tora redigir um con- 
iepratstos 'enemos,, pois, um 
«nr. Pedro Di 
outros . «jornalista 


que os jornaes estrangeiros tiveram. mujs|D 
ta rasão em nos ultrajar ! 
o |, A Quando 


Parece, incrivel, tuda vis 
acabarão “ dr tod b ideia * quo 


já não é outra, coisao que ahi se está 
passando ? |s EV 

1 Dentro em angra retbovida/r mais 
uma. dificuldado paro a communicação 
entre Lisboa e, Porto. No dia, do cor- 
rente a mala, posta começará 8 correr do 
Sardão. até, ao Curval, (proximo 4 Bem- 
Tudo se prepara, pora o. serviço 
principiar definitivamente nesse dia ,.18 
consla-nos que o snr. ministro das obras 
publicas Aenciona no mesmo. dia 30. per- 
correr. Toda, A fostrada, até áquelle.. pol 

a algun ts jotnaes bbb nojo”, dh: 
os bensi gre Sir Morton Pelto linha em 
Rochdallo «Inglaterra) foram, penhorados 
para! pagimanto d'omas letras protestadas. 
Não-se indios! a otigem notícia, | 
é exacta, foi Ae não escondi çÕdo 
paqueto da carreira | ninaiaro oie ipa 
hontemi! 4 ' njo8m] 

13, Nos fundos) bão: douto, alteração. 


NC, 


q 


- Passag ciros, O vapor Tia; nã 

Ei -hontem Sar Lisboa pa a 
da tarde, conduziu 151. passageiros entro 
estes, os seguintes ; & 
| Antonio; Pedro 
ria, roensa is, 


Barros Lima, "Vos Ma; 
Antonio, Tolles Porei= 
na. Vasconcell os Henriqueta Neves Ris 
eiro,. ncisco Baptista Ribeiro, José 
Caio ps td José Maria Re- 
bello Almeida, José Maria Pinto da Gama, 
João José Durão, Cregoria Rodrigues Ba- 
di ope Igríscio! da! Cruz) P. M. 
reibig, Manoel Emigdio Pinto Carneiro. 
pin adia o algodão. - Ab f es- 
cimento “deixamos hontem de indicar, 


q 
gue o artigo do snr, Polycorpo Lima so- 
* bre a industria do algodão fóra transoripto 
do «Jornal do Commercio» de Lisboa, 
—  Correspondencia. de Inglaterra: 
ES dad -so bojo polo correio do Lisbos 


a do paquete «Alhambra», da com- 
Pomar sido dn SABÓDBBA: 


to-no dia 9 com dostino para os portos 
do Brasil; 

- Dizetih “quo o kAlhambras esteve ahi 
em frente: da nossa: borra: na segunda 
feira de noite por mais de duas boras, 
fazendo os Signaes competentes, á espera 
que fossem catrais buscar a mala o os 
passageiros, porem como não apparecesse 
seguiu viagem para Lisboa. Se assim é 
não se pode deixar de estranhar esta fal- 
tas que «eslimaremos so não) repita, pelos| 
transtornos que causa. Podendo aqui ter- 
se a correspondencia do paquete na terça 
foira, só a livemos tres dias depois. 

— Estradas e obras publicas. Pelo 
ministerio das obras publicas. as sommas 
abonadas para estradas é diversas obras 
publicas durante o mez de Setembro fin- 
do elevaram-so 8 181:6399444 reis. 

Desta quantia: gástou-se com estradas 
nos districtos de Vignna, Braga e Porto 
20:0548460 .reis — no. districto de Villa 
Real 7:000$000 — no de Aveiro 6:1008 
— na estrada de Coimbra ao Porto 15:000% 
— no districto de Vizeu - 10:3008000 — 
com o caminho, de ferro de leste 30:0008 
— com obras da. barra da . Figueira 
7:7268584 — com obras na barra do Dou- 
ro 3748110 — com obras na barra de 
Vianna «do, Costello 2:0008000 — “com, 
obras no aterro á Boa-Vista 24:0004000. 

— Movimento- de vinhos. No dia 
30 de: Setembro: ultimo; a existencia! de 
vinhos o aguas-ardentes, nos armazens do 
Forto e Vil!) Nova de Gaia era de 67,235 
pipas de viúhode 4.º qualidade ou ex- 


portavel, 452 de 2,º qualidade ou expor- 
tavel para fura da Europe, c 2,094 de 
sguardente. 


O movismnto “durante todo aquelle 
mez foi o segninte: 2 

Manifesturam-so por errei 153 pi- 
pas do vinho do 1.º, o 35 pipas daguar- 
dente. . 

Exportaram-se : 

Para: os portos: da | Europa 1,214 pi- 
pas de vinho de 1.º, e 3 d'nguardento. 

Para os portos fora da Europa 700 
pipas de vinho de'1.º, e 20 do 2.º 

Para os portos do reino esilbos 15 
pipas, de. vinho de AP 173 pipas, de 
ai 7 

Para os possessões: d'Africa 8 pipas 
de vinhosde 11% qualidade; 10 4 cs dti 

Foi despachado: para consumo 1 pipa 
e 13 almudes de 1.º 

Das 35 pipas de aguardente entradas 
durante o mez de Setembro foram fa- 
bricadas: 15-no Carregal, 1 na Pesquei- 
ra, 1 om Taboo, 2 em Taboaço, 5 em 


- [lisação/ 


pi 7AfeFoiia 
EE foi transferido par 
aros de Villa Novaido. ao 
pe liveira d'Azemeis JO 
riáno Corre A Ra io que Vh-| 
E pela, ome Di Cabral para, 
ivão da Relação; 6'p oh Oliva a 
Azerieis' for aa “a escrivão dé di- 
reito de. E ei d 


teria 


à 


quem competir. 
der Bello, 

porá ai 
do gaz “para Ants | m 
aus alli se vai estabelecer, a se o 
data jam, de, tornar: a pôr no seu antigo 
sd E deixar rata -no 

do, o ue] 
é od ps a do muitas quedas. E” 
necessario pois lido 'o donos loja, ou 
quem dissotiver obrigação, & collncar essa! 
parte do passeio plang como eslava, por- 
que como agora está é que não deve fi- 
car pelo grande, defeito , que, apresenta. 
Haja quem olhe por estas cousas, que 
não são tão insignificantes como .pare- 
cem, 


Ha dias le- 
RA VA 


ponsnçna, T) 
póssei 


.— Eleição suplementar. nois 
de amanhã terá logar as eleições supple- 
mentares dos deputados para “prehencher 
as vacoturas que ha na camera electiva. 
Pelos círculos do' Porto ha/a elegar dois 
deputados, um pelo circulo de Santo Ovi- 
dio '[6:º), e úutro pelo de Cedofeita [7.º]. 
Dentro dos limites ds cidade, as as- 
sembleas eleitoraes do 6.º circulo são nos 
igrejas da da Sé, Bomfim, S. Nicolau, Vi- 
onso e Trindade; oas 
(A UNA PACEIREN ioital. 
Lopa, Miragaya o Foz. 
Os eleitores, de Lórdello, vão votar á 
Foz, os do Massarellos a Mifhgata, os de 
Campanhã ao Bomfim, eos de Paranhos 
dc Lapa. o 
* = Pilletimento. Hontem foi sepul= 
tado no eemitério da Ordem do Carmo, 
o'snr, Sebastão Moreira da Silva, o de- 
cano dos mestres de Landetdiias letras desta 
cidade. 
“Ha annos quo, não exdicha o magis- 
terio em gonsequencia de sua avançada 
idade, 


=— Ladrões. Ante- hontem ás 8 ho- 
ras dt pars segundo diz 9 «Porto a 

! saliram, os Jadrões! na” ruavd 
ETA um pobre trôlha, EUA rouba- 
ram uma brôa, dois'imolhos de nabos , 
algumas maçãs, e 110 reis em dinheiro | | 
Tudo lhes' serve. *, 
“08 ratoneiros andam desafforados: é 
6 preciso que a policia não descance , 
porque" as queixos da falta de segurança 
são geraes. 

— Um inimigo da electricidade. Do 
«Nacional»: Portugal é o paiz dos esta- 
cionarios dos fetrogrados; o progressó: a 
cada momento encontra empecilhos e com 
muito custo tom avançado der alguns pas- 


enêcuBala gana Basenae cigilisa EstgoRán; 
para collocar uma dos isoladores na paro- 
de d'uma casa, incostou a ella a sua es- 
cada c começou o. seu trabalho, “O in- 
quilino, porem, que nos dizem ser um 
ourives, por odio aos telegraphos ou jul- 
gando que o homem lhe escaladava a casa 
com fins sinistros, correu é janella e c 
uma tranca começou 8 desandar | Tdeeapla- 
dadamento no; pobre homem que debalde 
dizia ser emissario do governo, até que 
o obrigou afinala desistir da sua empre- 
sá e descer para a rua. 


ati camimico o 
“ (comuntcano). 


Partiu ha dias para a provincia o 
sor, Bravo, exímio operador da; cactara- 
ta. Durante a sua estada nesta cidade, 
praticou a dilo operação, ajudado pelo 
babil facultativo desta cidade o snr. Ba- 
ptista Dias, do Carvalhido, dentro do hos- 
pital da Ordem Terceira do Carmo na 
pessoa do snr. Flores, ancião decrepito, 
cego ha annos e sem esperança de já- 
mais Loraar a ver, recuperando a'sua vis- 
ta natural em relação com a sua idade: 

xx 


“EXTERIOR. 


Recebemos tolhas inglezas o fran- 
cezas do 8. 

O «Sbipping and Mercantil Gazelto», 
publica o seguinte despacho telegraphico 
de Trieste : 

Nesto momento têcoeram-se notícias 
de Constantinopla, de 2 do correntes 

Diz-se que lord 'Stralford: de Rede- 
clifle fôra. encarregado do exprimir o po- 
sar do governo inglez. pelo bombardea- 
mento de Jeddah, declarando que a In- 
glaterra indemnisaria os prejudicados. 

Diz-se tambem que a Inglaterra, po- 
dia alugar por 100 annos a Ilha de Pe- 
om. ! E: 4 
O «Invalido Russo», falando da con- 
cessão de Villa Franca, diz que a.com- 
panhia de paquetes d'Odessa ob! vera do 
governo. sardo por 24 annos, não. o porto) 
de Villa, Franca, mas um ponto, “do lado | 
oriental da bahia, para, depositos de  vi- 
veres, e officinas de trabalhos Ea a ma- 
rinha. 

Os regulnmentos da eSibênbia con- 
ferem-dos' navios de guerra russos o di- 
reito do se aproveitarem das estações que 
a companhia possua, para os reparos no- 


Vizeu; 1 veio por mar da Figueira e 10 
do Lisboa; 


cessarios é fornecimento. , 
As noticias de Berlin dizem que a 


E “Bei fa Jos6 Cári arneiro|| 


[questão da regencia se depidiria send pou 
cos dias. E da 

Dis o «Shipping» q a disputs lên- 
tre -os governos francez e portuguez é 
muito desagradavel, mi Je 
va seria resolvida sem 
rias, 


1 


A questão é sobre o less Em do 
navio «Charles e Georges» França 
|pedo lho-Sbja restituido, e e satisfa- 
ção pelo, insulto feito á sun bai doira, “alle- 
gando quê q navio não devia. ser visitado 
por ter a bordo o representante da Fran- 
ça, é que os negros que conduzia iam 
"voluntariamente engajados para a ilha da 
Reunião, | com passaportes das authorida- 


=| des porfiighezas. 


O »Shipping» diz que o navio linha 
a bordo--140 negros, que fundeara em 
lugar interdicto á marinha mercante; é 
que os negros sendo interrógados declã- 
raram que foram tomados contra a sua 
vontade. Que os fpassaportes foram pas- 
sados por um chefe de “tribo “selva 
gem, que; * provavelmente negociou os nê- 
gros, e não pela authoridade portugueza. 
* Sobre a inviolabilidade queidava s6 
navio a cireums! ancia , de-ter a seu bor = 
do 'o' delegado do governo francéz; diz 
que essa inviolabilidade 'cessa no mo- 
mento em que o navio violou a lei in- 
ternacional, e penetrou em um ponto in- 
terdicto ao commercio, por ser alli que 
so faz à trafico d'escravos. 

O dito jornal diz que se tem trocado 
muitas notas entre os dois governos, mps 
que ia mofivos'para esperar, que à ques: 
tão se arranje amigavelmente. 

7 Os consolidados jinglezes ficavam a 
98"e 1 quarto 43 “oitvos ad j 
o 98 arbeio “eb diavoS ' didi e 

Novembro. » Gulf 
Portuguezes 3 p.,q; um. 


Do, Hespanha nada. nbr 


PARTE conmeRçiAr. 


ADFANDEGA DO PORTO. o 
Manifestos em 1h POulubro, 

345 Barca Bonjour de Riga por Vigo, 
mo! fardos do! línho, 1485 tabons de” pi 
nho de” Flatidres, 84 vergonteas dito, 
S.A. O. Basto do Ci; 

N. 346 Escuna Riga “& Portos o Riga 
por Vigo, 600; fardos de linho, 8 ver-. 
gonteas de pinho de Flandres, 60 taboas 
dito, 1 saco com semente, a Marcelino 
Ribeiro Barbosa & Filho. 


Termos de carga em 14 d'Outubro, 
N. 250 Hiate Annibal — para Portimão. 
N. 251 Barca Novo Tentador — Rio de Ja- 
neiro: 
N. 252 Cab 8. da Cangêigio = Porlimão. 
N: 25: on éstçao OHVENtA == Figueira 


RENTAB À SBT 
Rendimento d'Alfandega em 14 d' Outubro. 
1 4:8208395, 


LISBOA, 
ESTADO DO MERCADO. 
= Desde Wrádo 1 11 de Outubro, 


sDirnto o periodo que decorreu des- 
de a nossa a ultima revista commercial, 
as transacções hão sido em geral de pou- 
ca consideração. 

A, especulação ainda se consorva af- 

fastada do mercado, quer por falta de 
ordens-do. estrangeiro, ou purque os pre- 
cos excedam os limites das encommen- 
das. Seja como fôr, a prespecliva do mer- 
cado accusa muita inercia, como melhor 
se poderá vêr no mappa dos despachos 
de reexportação. 
No mercado dos fundos temise no- 
tado muita animação. À procura não tem 
cessado e os preços em geral sustentam- 
se firmes. As acções do bauco de Por- 
tugal subiram de 5358 a 5368, e no mer- 
cado escasseiam. Posto que o boletim 
official cote as inspripções a 47%, o 47 
7/s,» sabomos de oia dept fei- 
tas ja 48. 

Como bem previamos em a nossa 
ultima revista, o cambio sobre Londres 
resistiu=se da chegada do «Tamar» dos 
portos do Brazil. E” certo que por este 
vapor se receberam aqui romessas de con- 
sidersção devidas em parte ao cambio 
favoravel: da praça “do Rio de Janeiro. 
A precipitação com que ao. principio 'se 
houveram alguns dos possuidores de pa- 
pel fez subir o cambio sobre Londres a 


53 *% a 90 dias vista; consta-hos até da 
algum papel a longo” praso venáido e 
53 sa vt 


| Com tudo, isto foi de “pouca dura- 
ção, porque na vespera da sahida do pa- 
quete para Southampton, o papel de lon- 
go prasó com bons endosses achou prom- 
pta venda a 53%. Ao fechar, da bolsa, 
tendo. apparecido- mais. “alguma procura, 
alguns possuidores de papel alcançaram 
o cambio excepcional de 53 "la a 90. dias. 

O cambio sobre Paris sofiçeu alguma 
alteração desde “a “nossa: ultima” revista. 

Alguma procura que appareceu faz 
com que os sacadores alcançassem o cam- 
bio de 528. Nas outras “praças, á excep- 
ção do uma “partida de Hamburgo nego- 
ciado a 48 '/, nada ha que mereça uma 
menção particular. 


“|gulando o preço 'perado Brazil d 


so e 


ad ETA 
PO qu a doa oé 


Homb. a 3 m/d 48º 
--Amslerd, a. 3 m/d 42 
= Madrid dy 985 


se ainda em co 


leta eps 

culadores não apparecereampo, 
transacções limitam-se qm qi fa 
necessidades do gonidiforfdia men- 
oionar a chegada do 1 a RA 

volumes de Pernadibuco «Conslonte». 
Não mencionâmos à exção pela sus 


Pouca importanvia. Ospachos 
consumo -montam-a Í:29ccas, 90 cai- 
xas e 235 barricas. 


Ficaram existindo armazem do 
assucar, em fins de Figo principios 


de Setembro: ç 
SOnibas* Péizob 2 CRasri Saccos 
4:797 279 5:90 42:874 
* Entraram” em | todomez de Se- 
tembro. : 
| Caixas | Feixes! * Bas' - Saccos * 
422; -— $: 890 


“Sahiram para despavem todo o 


mez de Setembro : 
Caixas Feixes Bos 
3 .87 


Saccos 
7:404 


9 : 
PRATA é por consoguexistindo no 


1.º de Outubro: 15. 


Caixas, Feixos Bas: Saccos 
4:690 276 24" “6:17 36:360 
»iCalculamos hoje atencia em : 
Saccgs'  Barricasom 69 - Feixes 
36:825 5:925 E) 276 


AGUARDENTE. — tam 2 pipas 
de Riga pelo F. G. Scht, 61 cascos 


ê | de Londres pelo “Watrico barris do |O 


Havre pelo «Paqueto dora», 8 volu- 
mes de St. Nazaire pelvillo “de Mala- 
ga; e 40 pipas de SERASA, pelo «Cons- 
tante». 
(o) mereddd! edriserhafronso, re- 


508000 rs. 


» ALGODÃO: —Entraf: saccas pelo 


«Constante» “de Pernami: e 100 de 


Liverpool'peló «Braganza Desde '& nos- 


satantecedento: revista alas vendas se 
ao preço 
de-/155 rs. conservandofirme n'esta 
O de Pernambcontinua: a 


Sl effectuarsin do do Mara,» 


cotação! 
cotar-se a 160 rs. nomir 
7"ARROZ: 


revista. 


parte 
consumo: 

A existentia d'estacro é abun- 
dante, não obstante 0s"]s conservam 
fre. “ 

or, 


peca Nor Ergo. 


À procura é vivissinas qualidades] 
do Pará acham promptnda a 3400 
reis, comtudo está altimialidade co- 


meça a lornar-se extremnte escassa. 


No da Babia é S. Thotaimbem se ef., 
fectuaram algumas vêndos preços de 
Coto, êm resul-! 
tado das favoraveis notiviecebidas dos 
mercados estrangeiros, ossuidores mos- 
tram-se mui circumspecia expectativa 


2800 a 3200 reis. 


de preços mais elevados 
Calculamos a existond'este gene 


to em 1085 sactas do Brazil o 596 


do das Colonias. 
[Continua.j 


PARTE MARMA. 


MOVIMENTO DE DIVIOS PORTOS 


DO REINO 
LISBOA 12 DE'OBRO. 

ENTRADAS. 
LABRADOR. -— Esc. ifipea, bacalhão. 
GIBRALTAR. — Palhabg. Derewent. 
SOUTIAMPTON. — Vopag. 

lhombra. 
SAHIDAS. 


LIVERPOOL. — Br. amarô W. F. Saf- 


ford, azeite. 
CAMINHA. — 1. Romoirê, sal. 
PORTO. — Vap. paq: Luia. 
PORTO. -— Vap. pag. incoganza. 
CADIX. — Vap. paq. fr. de Malaga. 
SETUBAL. — H. Peliz “Rmento, ma- 
deira. 
IDEM. — Bat Tentadorsadeira. 
TERRA NOVA — Br. Thomas , sol. 
ILHAS DOS AÇORES. =9. pag. Aço- 
riano. 
PORTIMÃO. — H. Proviia, arroz. 
PERNAMBUCO. — Pat.or de Maria, 
azeite. ; 


' g i 


PORTO 44“DE'OBRO, | 
ENTRADAS. 


Neste: dia não pag AS) “al- 
guma: 


jo 


USANIDAS. | ' 
PORTIMÃO. — H. Oliveis, c. Oliveira, 
encomendas. 
LISBOA. — Vop.' “Lositaro. Contente ; 
passageiros e encomnas. 
TERRA NOVA, — Esc. eYilliam Rors, 


Eis aqui a nossa cotação; 


| Londres a 90 d/d 53% 


S. Miguez. — Esc. ingrgarel & Joane, 
o. Carpinton, sal, 


a espo- 
eas 
anto ás 


para 


é] quim Pinto Leite. 


— Nãó tem mencionar 
entrada alguma desde; asse anterior 
As transacçõesstiadas (oram 
“Jem muita pequena “escalá pela maior 
limitáram-so “dsvessidades do 


g'es- 


(Bão. J. do 0) 


ing. A- 


2 


' IDEM gp - “ 
"AS 11 HORAS DA MANHÃ: 
ada. se avista fóra «da barra: 
" Vento L, (brando) evo mar poi 


"PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


PETRE 


HONRA OU LOUCURA, 
de Arnaldo Gama.. À 


gira 


romance et 
500 rs. 


vol. preço, 


Ko 
“[Com este titulo vai pablicar 
de composições Iyricas do 5; 

eri'3 volumes ui o a 606 reis cod 
lumeso quo ni E 

- Assigna-se ii casa, de 1Oruzi Gnvinho 
mundos. ldeireiros n.º 14 45. 


Associação” Pralernal dos Ferreiros Sar- 
ralheiros e mais individuos que 
trabalham em ferro. 

OR ordem do snr. presidente são 

convidados os socios a reunirem-se 

no domingo 17 do corrente pelas 9 

horas da da manhã em S. Sebastião 
para interesse da sociedade. 

José Garcia, S, 

Secretario. 


J ema 


UEM precizar alugar tres cumes 

"de armazens unidos, que levam 
cérca de 2000 pipas, ás duas, e por 
baixo duas grandes abobedas, que 
podem acomodar trezentas, sitos na 
Calçada das Freiras, em Villa Nova 
de asno lógo acima do arco,e com 
º 45. d'Alfandega com tanoaria, 2 
aa e agoa de bica, queira, ter 
a bondade de dirigir-se a Ferreira 
Arâujo & C”, travessa de S. João n.º 11 
ou largo de Stº Elloy n.º 56,a Joa- 

[1882] 


EDITAL. 


João Baptista Ribeiro, do Conselho da 
Sua Magestade , Fidelissima,. Commen- 
dador da Ordem de Christo, Gavalhei- 
ro da Ordem de Nossa Senhora. da 
Conceição do Villa Viçosa, Mestre de 
Desenho e Pintura de suas Altezas as 
senhoras Infantas, Lente Jubilado, o 
Direelor da Academia Polytechina do 
Porto. 

AÇO saber, que desde a; dala deste até 
F aó fim do mez corrente ha de princi- 
cipiar a matricula da aula de Economia 
Politica e principios de Direito Adminis- 
trativo e Commercial na Academia Po- 
lytechina do Porto; que os alumnos 


que pertenderom ser admittidos de- 
RH LOS QUI n BAD eho LAU APIS ph AGU 


bxigem-se os mesmos preparatorios que 

para o 2.º anno de qualquer dos outros 
cursos d'esto Acadomia. (vide pag. 10 do 
Progamma de 1898). 

Que os tompendios para o 1.º an- 
no d'este curso serão; os elementos d'eco- 
nomia politica, do conselheiro Adrião 
Pereira Forjaz de Sampaio, e as insti- 
tuições de direito administrativo portu- 
guez do dr, Justino Antonio de Freitas. 

Secretaria da Academiá Polytechnica 
do Porto, 15 de Oltuburo de 1858, — 
José de Souza Ribeiro Pinto, secretario 
da Academia. 


João Baptista Ribeiro, 
Director. 
(1883) 


Armazem de fato feito 
DE 
MANOEL DE MELLO MACHADO & €.º 
Largo de Santo Ildefonso n.º 22, 
(defronte da Igreja.) 
ESTE eslabelecimento se toma con- 
la e se faz. Loda a obra por me- 
dida, na ultima moda e por preços 
commodos. | ' [1866] 


Soares Irmãos, na Pra- 
ça de S. Thereza n.º. 22, 
tem porção de Aguar- 
dente de 10.grãos e re- 
donda para vender por 
preços commodos. 
(1487) 
2 Pião juizo de direito da 1.º vara, e car- 
torio do escrivão Sá Passos, correm edi- 
tos de 30 dias a contar da data de 9 do 
corrente mez.de Outubro a chamar Loda 
e qualquer pessos certa ou incerta que 


se julgue com direito á quinta sita no 
[Douro «da igreja freguezia d'Oliveiro do 


Douro, a qual. consta de terras lavradias, 
e mais pertenças, e umá Tapada sita no 
lugar d'Outeiro da mesma freguozia, ou 
do seu producto em poder do: annunci- 
ante José Manoel Pereira Cunha, desta 
tidade, o venham deduzir dentro do dito 
praso, findo o qual será a dita quinta é 
Topada, julgadas livres o desembargados 
para o dito anounciante, cujos bens, fo- 
ram vendidos por José Francisco Montei- 
ro, da dita freguezia* (1884) 


4 “O COMMERCIO DORTO. É 


QUEM percisar de uma Ê 
k » senhora. para mes- MN Bi 
» tra de meninas, ou para ) A | , 


fazer companhia a al- 
guma senhora de tra- 


: "de sua costureira, ique a 
sabe ler, escrever o contar, coser perfeita- a 
mente, cortar toda e qualquer (costura e 
bordar a branco ; póde indicar sua morada, 
nesta typographia para “ser procurada. . 


ASSEINto Moreira dos Santos, mo 
deu a sua residencia para a sua fadrica| . 
de cerveja e destilações, sita na' rua da 
Piedade n.º 16: as pessoas, que quize- 
rem continuar a honral-o com suas encom:. 
mendos de lustres, lustrinas, lampeões etc. 
pódem' dirigir-se 4 rus das Hortas n.º 
92, Tres-Keis-Magos, deposito de cerveja 
n.º 4, Santo Antonio, s0 fiel do Thea- 
tro Circo. 

«Na sua fabrica contiuna, a fabricar 


ea vender por pipa e a retalho cer- JOSÉ DE MELLO ABREU, 


veja e aguas-ardentes, tudo de boa qua- 
lidade, encarrega-se de fazer qualquer 


destilação que se queira. (1878) Com armazem de piannos, Cima doro 
OR 'ordam da exe? Camara Mani-/n.º 99, tem um rico e variado sortimento de= 


cipal desta invicta 
blico que no dia 21 do” 
meiogídia, andará a laços para se arre- 


idade, se faz pu- 


F 


“— ctamento-na qualidade ç === E 


“até no dia; 


rrento mez pelo) NOS de todos os feitios, para vender. 


matar nos paços do concelho e parante 

a mesma exe.” Camara, a construcção 

das tuas de Entre Paredes o S. Lazaro, 

* As condicções desta arramatação estão BAIXA DE PREGO 

patentes na secretaria da Municipolidade. yitrttal 
Porto e Paços do Concelho 15 de mrA PADARIA da rua de Bellomonte 


Setembro de 1858. n.º 109, v E 2 
E e + vende-se pão de trigo 
remos soa Mu ia dao) da 1.º qualidade pelos seguintes pre- 
ços: 
DEPOZITO DE VINHOS. Pães d'arratel certo. ..... 40 rs. 
5 , 
Praça de Carlos Alberto n.º 21 a 23. Ditos de tres em arratel..... 45 » 
ESTE deposito continuam a vender-se com Tambem ha pão de 6 e 12 ao 
N redução de preços vinho de meza da Beira | oslão. [1877] 
sem outro preparo que não seja a aguardente 
iza para a sua conservação. = 
RE No resina: deposito se vendem vinhos ve- ATTENCAO. 
lhos e finos do Douro de escolhidas novida- RE EI 
des, e tambem dos de Lisboa e do Estran-| À Sar.º Buttller continua: a fazer toda 
geiro. Preparam-se e remettem-se a seus des- a qualidade de bonés de todos os 


tinos em barris, ou caixões, quaesquer encom-| fejtios (para o que tem costureiras que 


mendas para o paiz, e fóra delle, tudo com : ! 
o maior aceio e precizão. trabalham debaixo das suas ordens) muito 


Os mesmos vinhos se acham á venda na | Mais em conta qua os logistas da Ribeira | 


rua 23 dé Julho nº 281 e 292. Velba (em Lisboa,) mandam para essas 
Em Leça da Palmeira —Nua da Fonte n.º8. Itorras. pois a dita snr.? era quem os fa- 

oz —n ai H : Hj a 
E EA deposito se vendem os vinhos |Zia para o Domingos de Miranda, aonde 
finos do Douro só com o augmento de car-| está hoje o José Gonçalves na Ribeira 
reto, e tommissão nas seguintes terras : Velha, e para todos os logistas de Lis- 
Em Lisboa — Portas do Santo Antão n.º| boa que querem bom pois não ha quem 


Eu cargo do snr. José Antonio Marques| de os faça com mais perfeição, e nem me- 
m Coimbra — Largo de Sansão, a cargo |lhores, e o, snr. Caetano dos, Santos com 
di 


r. Ricardo Antonio Percira, de Figueiredo. [loja na rua de S. Pedro. de Miragaya 
-1 Gi a — a cargo do snr. José Anto-|n.º 85, (Porto), póde  informor a boa 
randa. n : É ,, x 
Tão) Em Tondela a cargo. do snr. Daniel Pe- qualidade d'elles, o n boa reputação da 
reira do Valle. $ 


dito snr.º em honradez. ., Podem, dirigir 
“Em Santa Combadão — a cargo do snr.|suas encomendas a Cazimiro Joaquim 
cur ERA e a ap it Ribeiro e Sá, na Calçada Nova de S, 
m Villa do! Conde — nr. ] Francis: .º ti n Lis- 
PESA INDO UE nada Li 


Lopes Baptisfi almude Pur garrafa U-Si uma a dereis 
ja 38200 200 D 2638040, sacada em 9 de Setembro 

o nB. 4100 ii de 1858, a 6 mezes data, por Rodrigo 
o io 160 Antonio d'Azevedo, á sua ordem, e ac- 

E 64000 200 eai por dos Lanf Coelho. Já Este 

Th 1 |dodas as providencias para que clla de 
VINHOS DO DOURO. nada dana servir, mas roga-so à quem 

/B 74200 240 achasse o favor de a entregar em casa 
TE; Ê vi do sacador, na rua do Almada n.º. 384 
NAS - (1869; 


CON 94200 300 a 


E E NI 


Praça de D. Pedro n.º 48 e 19. 
ENDE um bom Pianno 


f) ) 
40 “e Al o bufete, por preço com- 
« genuino 148400 480 modo. [1841] 


NDE-SE uma propriedade sita na Can- 

gosta de Portas freguezia de S. La- 
a zaro da cidade de Braga, que se. com- 
põe de terras lavradias, casas e fóros que pre- 


O) 17go00 550 


Dduque 560 cebe na quantia de 109800 rs. sendo a mes- 
ma quinta de natureza livre e allodial só 

Duque de 1812 obrigada apagar o cenço annual 20 reis per- 

de frasqueira particular) 700 tencendo-lhe mais o dominio directo do 29 

Tinto passa de 1834... ... 600 moradas de casas sitas no Paul da Senhora 
« lagrnma dito 2.» 600 Abrança quem pertender compral-a fale com 
Nastardo de 1847.. 360 Antonio Jozé Pimenta Gancalves, morador na 
' “de 18M.. rua Fonte da Carcova, n.º 14 dadita cida- 


VINHOS BRANCOS DO DOURO. [de o qual so acha competentemente aulho- 


Palma, rizado para effetuar a mesma venda; cuja 
De 1851 "98000 y o propriedade é toda murada sobre si. 

e. ABLCÊ ogia son fy Chopp d a 

Do 1840 ... uu. [1873] 
Moscatel de 1847 . 


e cornino do ABBO NAS RS ãDO LUGA-SE uma casa com 3 
Malvazia de 1848... ... eu 600 andares acabada de novo, 
» de 1834 (de frasqueira) 900 * com quintal e agua, sita no 
Vinho da Madeira... ... ces SU0 |largo de Santo Antonio do Bomjardim n.º 
Madeira sécco 550 /398:a fallar na rua de Santa Calharina 


Xerez,.s uu cu ... BA: 
VINHOS DE LISBOA. 1º 58. (1850) 
Moscatel de Setubal, 1.º qualidade .,. 800] A LUGA-SE desde Janeiro de 1859 em 
Lavradio tinto «seed )f4s font cita diante, um bom armazem de lota- 
op pinto são de 1:500 pipas, em Villa Nova de 
Carcavellos branco do! Gaya, no principio da rna das Costeiras 
Bucellas doce... . n.º 9, (sitio das Azenhas,) com boas ta- 
VINHOS ES noarias, agua de bica, tanque e poço, 
Bordeos “ sugoilo a pequenos" desfalques, corretos 
t00/ de 60 reis. Quem o portender fale com 
ja” Ingloza “branca 0º preta a 100. rs | Sampaio & Carneiro, rua das Flores n.º 
as meias garrafas e por duzia 4:100. 283, ou no pó do mesmo armazem loja 
Dita Portuenss.... ce, eus 30 o 40Jdo Bom Retiro. (1778) 
Dita do P. fio? rir oro ali 40, 60 080 TA 
Aguardente de vinh, superior | POr alm. 16: - da RP. 6 Vasconcellos, rua de Ce- 
e , e a 9:00] U « dofeita n.º 60, tem legitimos lenços 
Dita de cana de 10 graus... por gare. 360 de seda «a India, que vende a preçso 
« pararcópo de a 2 graus ES Bit, 4.500] commodos. u (1768) 
» “dé vinhó para cópo 
De medronhe.,. +... 


Licores de crescer O, 500 e 600 i É 
O fo Nos” depositos do Porto acima ditos | [Nontinua a: vennder-se cm casa de 


“160 


so “vondo. tambem azeite para prato de su- Felix" Fernandes de Torres &C.º 
oriór qualidade da Costa do Kio Dão em garra- Ê o 

as biaidiss ao quartilho e almude, nos pre-| UA de Bello-monte n.º. 117. su 
sos regulares, ' (1271) [1857] 


RUA DE BELLO-MONTE 3. 
à para vender 2 harmoniceio- 
res, proprios para Capellasa. 


uem precisar de um caixnie 
falla e escreve o inglez e fre 
que dá todas as abonaçõesira 
dirigir-se a Daniel; Irmãg.? 
em Cima do Muro n.º 102. 


Alfandega do Por 

O dia 16 do corrente nies 

11 horas da manhã, ca- 
sa da Alfandega desta Cidada- 
de proceder à arrematação; 
cortes de tecidos de seda cão 
fmoiré), 4 retalhos de setim, 4 
garrafão c 48 garrafas comr- 
dente de cana, 300 grozosibs 
e 36 duzias de pentes de mãQ 
duzias de pentes de marfim 
porção de ocre amarello, e de 
cimento romano, 4 chapeos da, 
18 chapeos de palha, 12 cas 
d'ulgodão, 6 bonés de oleado,)- 
gos de seda, varias perfumarii= 
tras miudezas que serão prezeo 
acto diarrematação;studo pertel, 

“Mfandega do Porto 11 dero 


O escrivão do expedien 
José da Silva Monteiro 


Narua de S. E 
cisco n.º 20 e 21, 
dem-se lindos pianhe 
«buffete» de author 


Curador fiscal provisorio da 
sa fallida de José Luiz Gi 
Costa, tendo de formor a lista de- 
res, convida a lodas as pessos 
se julgarem com direito a algu 
clamação, a apresentarem até a 
22 do corrente na rua Nova dos 
zes n.º 16, os respetivos titulos 


Porto 6 de Outubro de 1: 


Ee GE 
Curador fiscal provisorio d: 
sa fallida de José Joaquim X 
ra, tendo de formar a lista de crç 
convida todas as pessoas que s 
guem com direito a alguma recla 
a apresentarem seus titulos o: 
dia 22 do corrente, na rua 
João Novo n.º 20. 
Porto 6 de Outubro de 18 


-j8em, para o que tem excellentes com- 


Rua das Flores n.º 5 
ELIX Pereira Barbosa Bragi 
lonas, brins, e brinzões de 
rior qualidade, preços commo( 


“=. to Sabão hespanhol Superior jp onnas de ferro para pos 
qualquer altura, mollas, a! 
nas e mais pettences para carro: 


rua das Congostas n.º 153 1,º4 


OSÉ Antonio da Silva, curador fis T : 
provisorio dg, massa fallida de Can 0 Tavira, 
o Bernardo de Souza Oliveira, tendo, de Os cias 
formar ê a de referes, 'conyida a k A 
das Bs, pessoas que se julguem com di-| . =s. 
reito a. (Lata edi para, que). stá ácar 
y 


prstentem na rua do Bomjardim n.º,62 
O do corrente, os respecti- 
vos titulos de divida: ns? 

Porto 8 de Outubro de 1858. 


- [is9 |Para Villa Nova de Por- 
FABRICA NACIONAL A VAPOR DE sito CLIO A ori Ca 


SABOARIAS, ETC. D'ALCANTARA, O Hiate ="CONCEIÇÃO “Aut. 


LISBOA. 1 SADE; quem nb mesmo q 

Fabrica de Sabão Nocional, d'Alcan- | dEBEhá 2er carregar dirija-se no es. 
tra, lem á venda no seu deposito |criptorio de Marcelino Fins & €.º Cima 
nesta cidade, na Praça da Batalha n.º 38: [do Muro n.º8 75 76, (881) 


Sabão amarello imperial a 90 rs. por grosso Para 0 Rio de Jan N 
5 ans 


Dito branco de mescla'a 90 rs. idem. 


Dito amarello a 70 rs. idem. : Sahe com brevidade q 
hos snrs. consumidores cumpre exa- barca = MARIA FE. 
minar a qualidade deste genero, não LIZ =capitão Z, V. dos 
restando ao fabricante deste a menor Santos recebe carga c 
duvida de que é o melhor quo se vende passageiros para o que 
em todo Reino. tem bons commodos 
No mesmo deposito se acha á venda q tracta-se com Antonio 
stearina de superior qualidade. [1526) |Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
- Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão. 
(1409) 


sm Qui quizer comprar aaa 
uiota sita nas - Vendas . e 
E dirija-se á Ferraria de Para 0 Rio de Janeiro. 


- a - sahir com muita bre- 
ANNUNCIOS MARITIMOS| E Peri ; 
e quaes tem muito excellentes commodos: 


Baixo n.º 96, a José de Oliveira Alves. O novo = CASTRO 2º, 
vidode. Recebe carga 

at A] tracta-se com Castro Silva é Filho, ru 

Para Londres. 150 


[1495] == capitão Gavinho, vai 
e psssageiros, para 05 
des Inglezes n.º. 40 e 41. 


0 inglez == VES- . e 
TA comandante R| Para 0 Rio de Janeiro. 


Kavanaugh, sohirá para A barca = FERNANDES 1º, 
pondres no dia 19 do =a sahir com muita bre- 
Quem quizer carregar ou ir do PôS-| zer carre atlas RyREE E RE 
sagem dirija-se aos surs. D.ch. Mathias que Néri "Eóris corimodaé "br i no 
é É e : 

gr Enserd untar é c. us Fio Millericaixa Bernardino Gomes do Carvalho, n& ] 
a, POR! dos Inglozes n “11607) |" Nova de S. João n.º 34,ou 8 José 
(1607) ond Coelho, é Porta Nobre n.. 


aa EINE á Enblgaados 
Para Villa Nova de Por-| Precisa-se de um fácullativo. 

timão à Dig 
ip O bite =ansiBaL,— 60) - Para Pernambuco. 


primeiro a sahir; para: car- nao! GA, = 

regarem dirijam-se aos agen- O brigue TE e: 

tes e despachantes Coelho Lima & C.3, iai! e 1% aos snis. 
ê o cm vi , E PRA 

em Cima do Muro n.º 71 e 72. ii carregadores, apresentarem 
(1875) os conhecimentos, € past 

Dad a! geiros seus passaportes, ainda tem e 

Para o Rio de Janeiro. |zar para alguns passageiros : | inus 
com Soares & Irmão, Proça do 


Vai sabir com brevidade a] Therosa n.º: 922. Lota) 
Vem, ExCeLICR IES COR HQ UBS, (ra- rito 


m José de Souza Monteiro: e Vai eshir com brevidade à 

Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com a é q 
Luiz Pereira Fermin n.º 241. PM nat = FLOR DA fat 
“Preciza-se de um cirurgião. recebo Carga O passageiros, 
para os quaes term bons commodos e 


(1588) |iractamento : trata-se com Manoel Pe, 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 99, 


Paraa Ilha de S. Miguel, o (BON) 
EM DIREITURA. ODM UINao Do iSEAE asse 
Vai sabir até 20 do corren-/ Rea] Theatro de S. João. 


te, o novo palacho = VIGI- 
LANTE= forrado de cobre, COMPANHIA LYRICA DE 
para carga e passageiros tracla-se com 
Figueiredo & Irmão em cimo do Muro 
n.º 203. (1822) 


Para o Rio Grande do Sul| ANGELO 
RA barca = PAQUETE DO RIO e 


ant 


GRANDE, = acha-se prompla, 
e sabirá impreterivelmente no 3 + 
15 do corrente. Roga-se aos snrs. Sexta feira 15 de Outubro. 
carregadores, mandarem os seus conheci-| 5.º recila do 1.º mez d'assignalura.. 
mentos e os snrs. passageiros, liquidarem Representar-se-ha a opera: 


as suos passagens com o caixa Carlos 


Brandão, rua das Taipas n.º 14. * OS PURITANOS. 


(1810) Principiará ós 8 horas. 


Para o Rio de Janeiro. [Theatro das Variedades, 
RA barca = ATTILA — Vai sa- RE 


hir com demora d E 
e sô recebe. prsageiros 5 [COMPANHIA DRANATICA PORTURNSE; 


pagar aqui ou n'aquelle porto. Trata- Sabbado 16 de Outubro. 
ER geicasicos Cita e, 3.º recita d'assignatura. 
O drama em 3 actos: 
Para Pernambuco. O ANJO MARIA, 


Vai sahir com promptidio o O vaudeville em 1 acto: 
brigue portuguez AMALTA 1.º, RAROS; MAS AINDA OS HAI + 


. forrado de cobre. Quem no Principiará ás 8 horas. 
mesmo quiser carregar ou ir de passa- . 


modos, dirija-se a Florindo José Teixeira Domingo 47 de Outubro.  ; 


de Carvalho. [1768] ESPECTÁCULO DE “TARDE: 
DEU Rs SEI oiro SA A comedia em 1 acto: es 
Para Hamburgo. UM PIQUENIQUE, 


ES As galeotis = HENDRICK & À comedia em 1 acto; 
D UBBÔ, — capitão 6. C. Nor-| UM CAZAMENTO EM MINIATURAS | 
a mann. H e 

ANNEGIENA, capitão G. Schwing. À, comedia, em, fcnelôi eus o 
MAGRIETA, capitão H. J. Klasen. [GRAÇAS A TRES Au Ri 


i Para Bremen. : Principiará ás 3 horas e meia, 


A JS, capitã 7 á ih 
mes. Csonna 'MARTUS, capitão haHom Responsavel, M. S. Carqueja Juniot, 


Consignatarios D.ch Mathias Feuer- TYP. DO CONMÉRCIO DO PORTO. 


leerd Junior & C.º, rua de Bell-monte 
7.9 413, (1854) RUA DA FERRARIA DE BAIXO NY 126, 


é 


